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Introdução: Mudanças curriculares no ensino superior de saúde têm estimulado uma 
integração da teoria e prática, surgindo metodologias que colaboram com a formação 
crítica dos enfermeiros1-2-3. Nessa perspectiva, as metodologias ativas têm sido 
utilizadas como um método pedagógico na construção do saber, na qual, dentre outras, 
pode-se mencionar a problematização que se utiliza da aplicação do arco de maguerez, 
que possui cinco etapas: observação da realidade; ponto chave; teorização; hipótese de 
solução e aplicação à realidade3-4-5. Objetivo: Descrever a aplicação da metodologia de 
problematização na disciplina de Saúde Coletiva de graduação em enfermagem. 
Descrição metodológica: Relato de experiência ocorrido na disciplina de saúde coletiva 
do curso de graduação em enfermagem em uma IES em Fortaleza-Ceará. Participaram 
da intervenção todos os alunos matriculados na disciplina durante os semestres de 2013. 
Resultado: A disciplina tem uma carga horária de 240h divididos em três dias na 
semana, a aplicação da metodologia foi caracterizada durante esses momentos, onde no 
primeiro dia ocorria sensibilização dos alunos pela temática programada, através de 
vídeos, relatos e textos científicos, no segundo dia eram conduzidos a uma Unidade 
Básica de Saúde para observação da realidade tratada em sala de aula,  momento em que 
o aluno registrava as potencialidades e as fragilidades. Já no terceiro dia, iniciava-se um 
fórum de debate sobre os achados, elencando pontos chaves e confrontando com a 
literatura, posteriormente, cada equipe construía uma intervenção para 
minimizar/solucionar o problema encontrado. Conclusão: A aplicação dessa 
metodologia proporciona aos acadêmicos de enfermagem uma melhor aplicação da 
teoria à realidade, percebendo que é necessário identificar as situações limites para 
realizar intervenções por meio de embasamento científico, crítico e reflexivo. 
Implicações para a Enfermagem: A formação do enfermeiro precisa se apropriar de 
métodos que levem os futuros profissionais entenderem a realidade em que serão 
inseridos para uma melhor conduta prática.    
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Eixo I – Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 
responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus 
qualidade. 
 
Área temática: Metodologias ativas no Ensino de Enfermagem. 
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